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 O foco central deste estudo é questionar e buscar elementos para 

fundamentar e viabilizar uma Gestão do Entendimento nas organizações que 

seja alicerçada na formação, desenvolvimento e gestão das competências 

individuais e organizacionais, nutridas por relacionamentos cooperativos e 

produtivos. O objetivo principal é sustentar novas formas de organização, 

baseadas na cooperação, na confluência de interesses individuais e 

organizacionais, com várias implicações do ponto de vista de resultados e 

recompensas.  Nesta discussão as competências técnicas são inegavelmente 

necessárias, porém hoje se fala das competências relacionais desejáveis, que 

incluem fundamentalmente o conhecimento e a prática de valores como 

respeito, sensibilidade, agilidade, flexibilidade, coragem, cooperação, 

tolerância, transparência, considerando uma visão integrada das 

potencialidades e talentos de cada pessoa na organização. Torna-se 

imprescindível o trabalho de desenvolvimento de gestores e de equipes, com 

objetivos, conteúdo e forma dos programas voltados para facilitar a 

transformação do paradigma do autoritarismo para o novo paradigma que 

considera o potencial inerente de cada pessoa, bem como sua capacidade de 

aprender. As dificuldades recaem sobre a cristalização de comportamentos e 

hábitos vinculados à imagem tradicional de poder, controle, submissão e 

acomodação, que necessariamente precisam passar por revisão pessoal e 

intransferível de cada um dos participantes em seu pensar, sentir e agir.  

3$/$95$6�&+$9(: relacionamento, desenvolvimento gerencial, gestão de 

equipes, comunicação, valores, competências técnicas e competências 

relacionais, gestão do conhecimento e gestão do entendimento. 
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The central focus of this research  is to discuss and to seek essential elements 

to based and turn possibly  a 0$1$*(0(17�2)�81'(567$1',1*�at the 

organizations based on the shaping, development and management of 

individual and organizational competencies, nurtured by cooperative and 

productive relationships. The main objective is to support new forms of 

organization, based on cooperation, on the confluence of individual and 

organizational interests, with several implications related to results and rewards. 

In this discussion the technical competencies are indubitably necessary, but 

nowadays the talk is about relational competencies that are desirable, which 

include fundamentally the knowledge and practice of values like respect, 

sensibility, agility, flexibility, courage, cooperation, tolerance and transparency, 

taking into account an integrated vision of the potential and talents of every 

individual in the organization. The development of managers and teams 

becomes then mandatory, with program objectives, content and form tailored to 

ease the switch from the authoritarian to the new paradigm, encompassing the 

potential inherent to each individual, as well as one’s capacity to learn.  

Difficulties will be experienced due to the crystallization of behaviors and habits 

linked to the traditional image of power, control, submission and 

accommodations, where necessarily, each participant must undergo a 

personal, non-transferable revision of the ways one thinks, feels and acts.  

.(<:25'6�� relationship, values, communication, managerial development, 

team management, technical competencies and relational competencies, 

knowledge management and understanding management. 


